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Resumo 

 

Ramos, Danilo Toledo; Rocha Filho, Pedricto. Aplicação de Eletroníveis 

para Obtenção das Deflexões e dos Momentos Fletores na Face de 

Concreto de Barragens de Enrocamento. Rio de Janeiro, 2009. 148p. 

Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Este trabalho descreve a montagem, calibração e instalação de 80 (oitenta) 

eletroníveis na face de concreto da Barragem de Mazar, que consiste em uma 

Barragem de Enrocamento com Face de Concreto de 166 m de altura localizada 

na parte sudeste do Equador, no rio Paute. A barragem possui taludes a montante 

de 1,4(H):1,0(V) e a jusante de 1,5(H):1,0(V),  com volume de enrocamento de 

5.000.000 m
3
. Os eletroníveis foram instalados ao longo de quatro seções na face 

de concreto em diferentes etapas do processo construtivo da barragem, permitindo 

a observação do comportamento deste elemento de vedação desde o inicio da 

construção. Para a interpretação foram desenvolvidas rotinas que possibilitaram, 

além da automatização, a criação de uma interface gráfica para acompanhamento. 

Os resultados indicaram com precisão os deslocamentos da face e acusaram 

regiões críticas com relação à atuação de momentos fletores, ratificando a 

importância do monitoramento da face de concreto desde o início da sua 

execução. 

 

 

Palavras – chave 

 

Instrumentação; Eletroníveis; Barragens; Enrocamento; Deflexões
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Abstract 

 

Ramos, Danilo Ramos; Rocha Filho, Pedricto (advisor). Use of Electro-

Levels to Obtain Deflection and Bending Moment in Concrete Faced 

Rockfill Dams. Rio de Janeiro, 2009. 148p. MSc. Dissertation – 

Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 

This thesis describes the procedures involved in the montage, calibration 

and installation of 80 (eighty) electro-levels on the concrete face of Mazar’s dam, 

located in the Paute river, southeast of Ecuador. This dam consists of a Concrete 

Face Rockfill Dam 166m high and it has upstream slopes of 1.4(h):1.0(v) and 

downstream slopes of 1.5(h):1.0(v). The rockfill volume is 5000000 m
3
. Electro-

levels were installed throughout 4 sections on the concrete face in different phases 

of the dam construction, allowing the behavior observation of its concrete face 

since the beginning of the construction. For the interpretation of the results, some 

routines were developed to allow not only the automation of the process but also 

the development of graphic interface for following the process. The results 

indicated with precision the face displacements and showed critical regions 

related to the bending moment, which confirms the importance of monitoring the 

concrete face during all the construction stages. 

 

Keywords 

Instrumentation, Electrolevels, Dams, Rockfill, Deflections 
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